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VICE. PRESIDEI{TE Dfl VIETIIAME

TERMIIIA VISITA ÍIFIOIAL

A0 itflsstl PAís

As comemoroções
do l2 de Setembro

em Bisssu

Terninou ontem de ma-
¡hã a visita oficial de dois
dias que e VicePresidente
da República Socialista do
Vietname, Nguyen Huu Tho,
lez ao nosso pafs, acompa-
nhado de uma importante
delegação governamental.

Nguyen Huu Tho, que faz
uma digressão por vários
paíse5 africanos com o oþ
jectivo de reforçar as rei
fações de amizade, solida-
riedade e cooperação entre
o Vietname e os países do
nosso continente, seguiu na
manhã de ontem para a
República irmã de Cabo
Verde, onde terá conversa-
ções com uma delegação do
pa.ís irmão, presidida pelo
camarada Àristídes Pereira.

Durante a sua visita à
uossa capital, a delegação
vietnamita teve coaversações

ç.om uma delegação do nosso
Goverto, chefiada pelo ca.
marada Presidente Lutz Ca-
bral, e, que culminaram com
a assinatura de um acordo
cultural e cientlfico e um
comuniiado conjunto. Este
acordo válido por cinco anos
prevê trocas de delegações
dos domÍnios da cultura e
artes, ciênciag educação e

saúde pública, radiodifusão,
televisão e imprensa, edu-
cação física e desportos,
com vista ao intercâmbio de
experiências e inforrirações.

O comunicado conjunto
assinado no termo da visit4
e que publicamos na integra
na5 páginas ceptrais demons-
tra a necessidade cada vez

maior de reforçar e desen
volver es laços de amizade
e cooperação entre os dois
povos. S5 dois dirigentes
reafirmam o seu apoio a
todos os povos em luta con
tra o colonialisrno, racismo,
sionismo e neocolinialismo,
pela a independência e li-
berdade.

JANTAR OFICIIIL

Na noite de a¡rteontem, o
camarada Presidente Lt¿tz
Cabral ofereceu um jantar
em honra do ilustre visirante
e comitiva. À recepção teve
lugar no Salão Abel Djassi

(Contlnr¡a na pagtna t)

Os doûs dlrlgentes no momento em que trocavam 06 te*,tos do comr¡nlcado conJrmto

Trrmina hoje o ¡eminário
dos Gomités do Partido
nos locai¡ de trabalho

Foi conemorado na paç
sada terça-feira, em todo o
nosso país, o dila da Nacio.
nalid¿ds. Em Bissau, as co
rimónias comemorativas ti-
veram início de manhã cqm
a deposição de uma coroa
de flores no ¡nausoléu de
Amilcar Cabral no quartel
da Amura, a que estiveram
presentes Nguyen Huu Tho,
Vice¡Presidente do Vietna-
me e oó camaradas Cons-
lantino Teixeira, do C.E.L.,
e Comissário Principal inte-

Termina hoje o seminário
Para as estruturas do Parti.
do nos locais de trabalho,
que vffia decorrendo na
antga sede da Associação
Comercia,l, desde a passada
sexta-feira. Organizado pelo
Secretariado do Conselho
Nacional da Guiné do PAI.
GC, este curso tinha por ob.
jectivo preparar as eleições
dos comités do Partido nos
departamentos estatais e
empresas.

Entretanto, as cerimónias
oficiais do encerramento fo.
ram adiadas para a próxi-
ma terça-feira di¿ 19, data
do aniversário da fundação

rinq, Chico Bá, também dr
C.E.L. e secretáriogeral da
J-A-à.C, além de vários ot¡
tros responsáveis do Pa¡ti
do c Estado, uma delegaçãc
da juventude da R.D.A.
urna comP¡nhia dos Pionei.
ros Abel Djassi e muitos¡ro
pulares.

As comemorações prosse.
gukam à tarde. Às 15 e 30

teve início o tomeio J-A-A.C,
de ténis, que contou con as

(Cctb. n ¡llþ 0

do PAIGC. No acto come
morativo da data, vai ser
divulgada a lista da comp*
sição dos comités eleitos.

Duranteo cufsq,que dgvg
ria ter terminado no pâssa,

do dia 11, confonúe noticia.
mos numa ¿þ5 ¡llfimas edi
gões do nocro Jmrl, o.qr
não se verificou devido à

impossibilidade do ctrmpr{.
mento da ag@a de trabq.
lho no tempo previsto, fo
râm desenvolvidos. temas
re-lacionados @m qs prínpú
pios de orga¡isação c:åÉ
cionam€nto do Partidg DÉ
Io cama¡¡låda Manud Saätos,
responsável fu sccçãS dé
Orga¡ização e Formação de
Quadros do Secretariado
do CNG fu relaçôes Parti.
deEstado foram abor.{adas
pelp camarada João'da 0{!e,
ta, dir€ctor da Escola i5
fornaçõo Polftico.Ideológi-
ca do Partids.

Ontem, o Secretário Exer
cutivo do Qlt, cap¿rada
José Ararljo, falou sobre as
relações Partidl0rgaûize-
Ções de massas e as rela-

ções entre os oçgp,¡icpos
ds base"

Na sessão de hoje, o ca.
maradaOtto Schatch,Seclè
tárioGeral do CNG, verpç.
¡á sobre o tema cReþções
extemas do PNGCT.

De salientar entretanto,
que ao longo do .se'minário,
registornse uma grande pap
ticipação durante as setr
çõcs de debate sobrr os te
m4s desenvolvidos.

Festo Nocionol do Etiópio

Lulz Cabral felicita Mengistu Mariam
Em nome do nosse povo, relações de amizade, solida- seJho de Estado e em seu

do Conselho de Estadq e em riedade e cooperação, no i¡r. próprio nome, o camarada
seu próprie nome, o camar teresse u* uTtrffili;"o- presidente Luiz cabral agra-
rada Presidente Lu-
brar enviou "- *"1;",";i hyä:, îää:å:*.i: ff:äxïilåi:Ï;"i",*
bïiËijË*iT:;æn"r-'"ù+-.,"_ ffHrr å:ä'äî' f*.,Ti,ä""Í:
gistu Hailé Mariaå,'Presi- i'"j:ry
dente do conserho rff::i 3å'""Í:g;î":3".."fil ;""'äiriÏ,å"ttåitr
da República sociatista_da ;;;;ä;;";*.;;;dä madam.
Etiópia, por ocasiãe da pas. ::-- - -''--
sagem do quarto 

""i].i;' ff^^"i1p-"t19- sã e vanr Nas mensagens enviadas'

rio da revolução n"" ä;;;- tajosa para os dois Povos. o camarada Presidente Luiz

bou o regimã do ex.impe. REs'osra 3:'*'#Ë : ":n'rîåirador Hailé selassié' a TELEGRAMAS com estes dois palses afri-
Na mensagem, o camara- DE FEl.rcrrÀçoEs canos as relações de amiza.

da Presidente exprime o de e solidariedade existen
nosso ardente desejo dever Por outro lado, e em no tes, para o interesse dos nos-
consolidar e desenvolver as me do Dosso povo, do Con soq povos irmãos.

Ncmíbio

Africo do Sul
quer ohersr
q proposto Woldheím

o
Próximo Oriente
Cimeirq de Ccmp Dovid
oindq sem t"t":::l_t 
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RódioCifusõo Nocionol
Quatro onos
de exper¡ênciq
e de qprendízogem

Centnais



Dos leitones

Compeonalo de defeso
de Bondim 2
urno gronde iniciotivo

O peis

Operoçõo " Lolo

Þescobertos
desviodss nos

Quemo "

ols três rn¡l[rões
Obrns Públicus

de pesosrn

Camarada Directo¡:

Co,m esta carta quero elogiar a grande inicia-

tiva que o comité do bairro de Bandim 2 teve em

realizar um campeonato cle clefeso.

Para mim este facto tem um grande significa-

do, não só pela importância que o desporto tem

para o nosso desenvo.lvimentr: físico e intelectual,

mas também porque se insere no objective da pro-

moção de um verdadeiro desporto de massas.

Quem, num firn de semana, tiver a feliz ocasião

ilc assistir a este convlvio desportivo juvenil, v:r'i-

ficará que na realidade a vontade e o poder Ce

, fazermos avançar o no'sso futebol, resicie pr:cisa-

, mente naqueles que hoje o praticam. não como sen-

do um meio para conquistar privilégios inconcebÍ-
'veis.

O bom aproveitamento dos pequenos futebolis-

tas, aiiado à sua mentalização, pode ser um trilho
para a realização dos objectivos preccnizaclo,s pela
nossa política de criação de um desporto que sirva
as massas.

A propósito, devo realçar a aten@o dada pcla
fecieração nacional, enviandq ao lccal do jogo, ár-
bitros para dirigir as partidas.

Neste momento é necessário incentivar o no'sso
clesporto, fazê-lo transcender o espÍrito daqueies
que o concebem co,mo um meio de conseguir objec-
tivcs ambiciosos, corqo se t€m verificado de ai-
gum tempo para câ, pessoas que viram as costes
ao futebol nacional para irem ser <<estrela.s> dq
futebol estrangeiro (caso qoncreto Portugal). Fute-
boiistas ganancicsos que não compreendem que a
recenstrução nacional de qualquer país e:<ige sa-
crifÍcios. 

,

Antes de terminar quero dirigir as minhas pa-
lavras de felicitações a tod,os os que pensam no
Cesenvoivimento do nossc desporto e que já deram
provas, contribuindo deste modo para que ele seja
uma realidade no 4osso continente,

A Segurança Nacional e

Ordem Pública descobriu
nrais três milhões de Pesos
do dinheiro desviado, há al-
guns meses nas Obras Pú-

blicas, cujo processo de in-
vestigagão prossegue, e

apreendeu objectos adquiri-
dos pelos implicados na-
quele crime: Marcos Dabó,
tesoureiro deste departa-
mente estatal, e Mário
Braima Injai, também fun-
cionário daqueie organismo.

Esta acção enquadra-se
na operação "Lala Quema"
da nossa segurança nacio-
nal. Da soma referida, dois
milhões foram subtraÍdos
por Marcos Dabó, e um mi'

Por outro lado, a Segu-

rança Nacional e Ordem
Pública cleteve em fins de

I\'l.aio. últirno, mais um cúm-
plice do referido acto, que,

tentava fugir num carro
alugado para o Senegal c.in-

de tinha já comprade uma
casa e mc¡'bírias no valor cle

220 mil pesos. Trata se de
Lourenço Nhunqui, contabi-
lista do Comiss¿rri¿rclo cri s

Obras Públicas. Segundo in-
formações da polícia aquete
indrvíduo já tinha deposi-
tacio na garagem de auto-
móveis Gina Michel, si',a n¿
Avenida Pansau Na Isira,
uma elevada quantia desti-

îINHÂ 98 CHAVES.

Na maCrugacla dc dia 10

do coirente mês, foi deticio
no bairro cie Antula pela
poiícia, em colaboração co'm

a JAAC (Juventude Africana
Air¡írcar Cabral) cìaquela io-
caiiCade, o ca<iastrado Pan
Becleta, quanclo praticava
urn roubo,

Pan Bedeta foi já autor
de vários roubo's nos diver-
sos bairros da capital. Ti-
nha 98 chaves diversas que
Ihe scrviam para abiir as
poites e um "pé de cabra,
que utilizava para arronrba-
ilìentos.

No momento da captura,
c,s seus companheiros fugi-
ram, tendo um ido avisar a

mulher do deticio, que

abancionou imeCiatarnente
â case, levarido consigo nu-
rna pasta aiguns objectos
roubados.

No entanto, a poiÍcia con-
seguiu recuperar, na casa
de Pan Bedeta, maias e Pe'

ças de vestuário que se en-

contravam ali guardados.

Interrogado por um agen-
te da polícia sobre o que
faria se fosse surpreendido
a roubar numa casa, Pan
iledeta respondeu-Ihe que
existem três alternativas:
ou matar s dono cia casa,
qu ser morto, ou levar o
produtg ro,ubado. Isto mos-
tra bem o carlrcter crimi-
noso deste ladrão.
O CåSO DE FALSO
NSÉDICO

Encontra-ss detido na po-
lícia Fidéris Monteiro (Tchi-
nho), de 2l anos de idade,
ex-monitor escolar durante
a época colonial que, de
aigum temps para câ se fa-
zia passar por médico.

A sua zona de actuação
eram o,s l¡airros popuiares
de Bissau, onde fazia falsas
consultas e receitava medi
camentos, assinanclo-se co-
mo <doutor Tchinho>.

Este impostor possuia
instrumentos ciínicos que
roubara depois do 25 de
.lrbril cie 74, utilizancic.os
pàra ludibriar os populares
vítimas da sua mentira.

N¿ gravura, Pan Bedeta e alguns produtos
do seu <trab'alho>

Fisaulizoçõo
de e¡ctividudes econé¡miccs

A fim de fiscalizar as ac¡ trabalhos de fiscalização
tivicl.acles comerciais e prc- de actividades económicas
der ao recenseamento dos em curso nas regiões do
estabelecimentos comerciais País, seguiu ontem para a

ainda em funcionamento, Região de Oio o camarada
encontraram se desde o -Numa Pompílio Benício,
principio do mês em curso chefe do Departamento do.

em todas as regiões do Controle do Comissariado
País, Brigadas de Repre' de Estado do Comércio e

são de Delitos Económicos, Artesanato.
constituídas por fiscais de ' O camarada Numa Pom-

de actividades económicas pílio Benício já se tinha
e polícia econórnica. deslocadg anteriormente à

Entretanto, a fim de se Região de Cacheu, com o

inteirar de andamento dos mesmo objectivo.

lhão pelo seu conivente, Má'
rio Braima Injai.

Segundo informações da
polícia, ambos já tinham
adquiridcs muitos objectos
cqrn o dinheiro rcrubadc, en-

tre os quais carros e frigo'
ríficos. Também compra-
fâfir vâcâs e financiaram a
abertura de lojas em Ma-
fanco, localidade da região
de Gabú.

nada à aquisição de um au-
tomóvel.

Entretanto, no prossegui-
nlento das investigações, a
polícia descobriu, ainda no
passado dia 3 de Agosto,
200 mil pesos esccndidos
pelo delinquente Lourenço
Nhunqui, em casa de Ra-
ma.tulai Dabó, (sobrinha cie

Marcos Dabó, residente nes-
ta cidade.

BAKOT,E

quer roubo, mas já presetr
ciei um caso de um meu
vizinho que foi assaltado.
,O au:or só roubou objectos
,de uso pessoal, mas foi
.capiurado. Este meu vizi
nho, até foi roubado iá' va'

) '1'

Responde o Povo

.!ó foi vítinnfi de alaun'n roi,"f bo ?
No inquérito de hoje, o "Nô Pintcha, aborda a ques.

tão de roubos, problema este que, de uma maneira geral,
{em ¿fiigido grandemente as nossas populações. São rou-
bos que, no sentido geral do termo, vão desde as coisas
mais pequeninas, passando por um saco de atoz, até
atingir propoições de somas avultadas na ordem de mi
lhões de pesos- O nosso Estâdo tem tldo uma tarefa
exaustiva na detecção e combate de casos de roubo, em
tqdos os pontos do nosso país. Mais concretarnente, a Se-
gurança Naclonal, numa das s¡ras operações de invesiiga-
çãe intituÌada "Lala Quemar, tem desenvolvido um tra-
6alho considerável de detecção', de casos de roubo nos
onganisrnos estatais,'em dinheiro e.objectos. Os esforços
nesse sentido não têm sido poupados. Muitas pessoas
já foram caçadas, outras em flagran'.e delito, casos que
o nosso jornal. tem ùindo a referir'se. Três camaradas
anaiisam este problema no inquérito de hoje. Eis os
meus ponios de vista:

rias vezes.
Roubos de que tenho ou.

vido falar mais, frequente-
mente são os que se verifi-
cam nos organismos de Es'
tado, onde os casos já se

tornam mais graves. O jor-
nal tem publicade algumas
reveiações dasoPe'
rações ul-ala Quemar,
que são muito importantes.
Gera'mente, os laclrões cap.
'turados, säo pessoas que

não têrn noção das suas
responsabilidades e da con'
fiança que o Estado dePosi'
ta nelas.

Às'v€zes chego a pensar
que os PróPrios organismos
do Estado é que não têm
uma sólida estrutura admi-
nistrativa que permita ga'
rantir maior segurança co'
mo é o caso dos Armazéns
do Povo onde os roubos
acontecem desde os seus

organismos de distribuição,
até aos pequenos arrnazéns
de venda nos bairros. Os
roubos são tantos que PoF
dem levar o nosso Governo
a perder a cnfiança, mesmo
nos seus funcionários mais
antigos, Ora, se numa casa
acontece com frequência
casos de roubo, as Pessoas
podem pensar que, nela to-
das as pessoas são ladrões"

As vias para se pôr termo
a este problema de roubos
deve ser uma vigilância
constante, um controlo mais
rigoroso do3 produtos e do
dinheiro, ao mesmo tempo'
que não se deve menospre
zar a questão de selecção
.dos trabalhadores>.

UM CASO MUITO
DELICADO

Armando Gomes, traba-
lhador da Função Priblica,

28 anos - "Acho que os la-
drões devem ser castigados
severamente, porque são as
pssoas que eu mais detesto
na minha vida. Mas, por ou'
tro lado, considero a ques'
tão um caso muito delica-
do. Os nossos agentes de
segurança não devem se li'
mitar só a prender lacl-rões.

O problema deve ser en'
carado em toda a sua colr,'
plexidade. Há pessoas que

roubam quando já estão de-

sesperados e com falta de
'meios para viver.

O nosso Estado esiá real-

mente a encarar o Problema
a sério. Há Projectos mui-
to prometedores que visam,
num longo Prazo, comba-
ter a gatunasem, embora
se trate de um caso muito
difícil de eliminar da socie
dade. Mas é possível redu'

zi-'.o, aranjando emprego

para os que o não têm e

criando centros de recuPe-

ração parâ os que jâ gart}l,a'

ram o vício de roubarr.

QUEM R.OUBA O ESTADO
R.OUBA O POVO

Guilherme Correia, traba'

lhadorestudante, 24 anos

de idade - <Nós sabemos
que todo aquele que rouba
é ladrão. Mesmo que ele

tc;uba um peso é ladrão. E
o caso, quando toma Pro'
porções de grande enverga'
dura, torna.se já perigoso
pera a sociedade. No nos-
so caso concreto, quem rou-
ba o Estado, sabe perfeita:
mente que é ao Povo que

,-está, a roubar.

VIGILÂNCIA CERRADA

E CONTROI,E RIGOROSO

Amadú Bailó Camará, pro-
fessor'do Ciclo Preparató-
rlo Salvador .A,llende
<Nunca fui vítima de qual-

P*rúna l. <Nô PINTGIIA¡ Quinta-felra, 14 de Sete¡¡rbro de 1978



Cabo Verde

Acabam de ser promulga'
das as novas leis que pas.
sam a reguîar, em Cabo
Verde, o seguro de aciden-

tes de trabalho.

Quem não conhece os ris-
cos dia a dia mais variaclos
e complexos dos acidentes
de trabalho? Milhões de
tral¡aihadores à rcda do
ano, em todo o Mundo são,

vitimas de acidentes de tra-
baiho. Muitos deles curam-
-se totalmente e regressam
ao traba,lho após dias, se-

manas ou meses de trata-
mento. Mas há também os
que nunca rriáìs recuperam
totalmente das lesões sofri-
das e ficam, por isso, inca"
pacitados para o trabalho.
Nãe é, infelizmente, raro
que o trabalhador €ncontre
a morte no acidente de tra-
balho de que foi vítima.

Atentemos bem neste
quadro. Os custos dos tra'
tamentos médicos e cirúr'
gicos e as indemnizações
por salários não ganhos no
perÍodo de baixa, as pen-

sões pagas ao sinistrado
que fica com uma incapaci'

dade permanente; as pen:
sõe devidas à viúva, aos fi.
lhos e, nalguns casos, a ou'
tros parentes, no caso de
morte do trabalhacior em
consequência de acidente
de trabalho. Tudo isso ir¡:.
plica mobilização de ade-
quados recursos financei-
ros e uma organização ca"
paz de promover à melhor
gestão desses recursos.

Nada pode ser improvi-
sado, nenhuma acção se po'
de empreender de ânimo
leve.

É, preciso que tudo se fa'
ça organizadamente, estu-
dando cada questão ao en.

contro das melhores solu'

ções.
De facto, se os recursos

financeiros são indisPensá-
veis, nem tudo depende

apenas de tais recursos. A
prevcnção dos acidentes, a
segurança dos locais de

trabalho e as condições em

Que o üabalho é prestado,
a participaÇão dos traba:
þadores e das empresas
nesses domínios podem fa.
zer muito em prol da ges-

tão dos recursos. Melhor
do que reparar as conse-
quências de um acidente
de trabalho é sem dúvida
evitar esse acidente. EVI-
TARO ACIDENTEépou-
par custos económicos e

humanos. Se pensarmos que
muitos acidentes podem
ser evitados, que é huma'
namente possível actuar a
tempq no sentido de imPe'
dir que tais acidentes ocor'
ram, concluiremos da im'
portância que tem a Pre'
venção dos' acidentes de

trabalho no quadro da efi'
ciente segurança no traba'
lho e da cobertura dos seus

riscos.

A reparação dos aciden-
tes de trabalho, Por um la'
do, e a acção Preventiva Pa'
ra reduzir o número de aci'
dentes e a sua gravidade,
por outro lado, constituem
assim uma tarefa de inte'
resse nacional, que defende
os trabalhadores e a Produ:
tividade das empresas, ser'
vindo, portanto, a socieda-
de e a economia numa das
áreas de maior relevo.

Quando se fala hoje na

obrigatoriedade do, seguro

de acidentes de trabalho,, é

que essa é uma condição

muito importante da sua

eficácia. TaI obrigatorieda.

de - para os trabalhadores
por conta de outrem, para . 

.

os trabalhadqres domésti-
cos e abrangendo progressi-
vamente os , trabalhadores
independentes - não signi-
fica outra.coiça que a ga-
rantia da cqbertura dos ris-
cos de acidentes de traba-
lho e a indispensável e pré-
via inscrigão de todas as
entidades patrqn¿is, be¡n
como o cumprimento por
parte destas do que a lei
prevê em matéria de paga-
mento regular das cotiza-
ções, de participação dos
acicÌentes de prevençãq de
aciclentes, etc.

A inscrição das entidades
patronais é um elemento 

1'

fundamental da organização
do seguro de acidentes de
trabaiho e deve por isso ser
feita.

AM¡I.CAR CAB,RAL

A prâtica revolucionâria
2. SITUAçÃO MTLTTAR.

Só a parte leitoral da região. de Qr¡it-afine' que,

-apenas represente ájsexagésima parle das regiões

iibertadas, foi alvo de mais de duas mil bqmbas

de diversas éspécie5 no decorrer..do,ano:Passado' e '

continua a ser quotidiarramente tcimUàøeada' Se''
' t-rr*Au¿u q"u oi bcvmUardeamentos destruíram al-'.
. .gumas dezenas de tábancas I PataFrn cerya {e

óentenas de pessoas"entre a população- civil, não

. restam drtvidas de que as, intenções.do inimigo na

tentativa de forçar as påpUaçOes a abandonar o 
"

país e a parar.a nossa luta, redundaram ern fracas'

io. Isto ãuu.-.e à consciência polltica das populan

ções, às. medidas de segurança tomadas 
", 

à, t9::-
tência oposta aòs aviões pefos -nossos combatentes''

apesar das deficiências dos nossos meios dê

defesa antiaéreos, fizémos, laçe aos ?viqel pgTtu'.

gueses, atacando-os, em todo o iado, no¡¡ieadanien-

te na região de Quitafine, grrêe a acção $9s nos,s9¡ 
'combatentes contra'a aviação portuguesa se pojdel

. considerar heróica. Os efeitos da nossa resistêqcia

forçaram o inimigo a abandonar quase totalmehte

a utilização dos bombardeiros relativamçnta lçntos.

e de baixa altitude (B 2ó, Dorniet DA27 e P 2V)

para utilizar maciçamente os avjõçs. à reacÇão.

ãdupt"dot às necessidades do bombardeamento

. ¡Fi", ti L sau.es). Abatendc l4Çs.3yioe¡ e danifì'
cando um a dezena sem qué q inimigo cónsi$a atin'
gir os seus fins, infligimcs uma grande .derrota à'
aviação portugresa. A estes nrlmeros é pT,ejisq

abrescentar"outilói,'d"ttruídos e os outro,s três. qà-

nificados no rece[te ataque a'o aefopòrto dé Bis'
salanca por um destacaníentbidàs nossas forçialsìar-

madas. õ" ert", núrireros'iomados em absoiuto nÉo-l

são elevadós, mostram todavia que tendo em colrta
o,s .efectivos da aviação 

'pòrtùguesa no úosso þaÍs'''
cerca cte 40 por cento destes, foram destruídos ou
danificados pelos nossos combatentes.

Recorrendo a todos os meios de que actual"
mente pode dispor, o inimigo fez algumas tentati'
vas de invasão e reconquisia de certas regiões li-:
bertadas. Estas tentativas, para as quais o inimigo
utilizou operaÇöes'èornbinadas dás forças de teria;'
ar e mar,, saldaram-se em terríveis derrotas. Con
efeito, dando provas de coragem e redobrando de
iniciativa ot toÈsot coärbatentes, apoiadds pelas:
pcpuraçõès armadas, ca'usarani- ao inimigo baixas
pesadas erir vida's e materil no decorrer destâs oþaì
rações. Algurnas baixas que sofremcls e a quntidade
de prcclufos quêimados ou gado ¡¡s¡þ pelo'inimi"
go são de longe inferiores às baixas portuguesasr
As pretensas testas de ponte estâbeleiidas:pelo ini'
migo em Nagå (ao Nortè do Pals) e em G¿ràgéntaj
na região de Cubisseco (aq sul do País) tornaram'
.se em verdadeiros cemitérios parä as "tro¡ias colo-
niais sob o ataque constante das nosssas forças'
que coiitrariaram assim' as intenções' eótratégicai
d'-scoiqrialibtaó.: :' ' ' 

ì

Fromulgodos novqs leis sobre
seguro de qc¡dente de trqbqlho

Cooperqtivq "Trqbqlho e Progresso" :

nq vonguqrds do esforço de cooPertlçõo (conclusão)

Publicamcs hoje a segunda (e ultima) parte do artigo
do "Voz di Povo, sobre a Cooperativa Marcenaria "Tra-
balho e Progresso". Primeira unidade operária de produ.
ção, criada por iniciativa dos próprios trabalhadores,

"TrabaÌho e Progresso" tem vindo a enfrentar dificulda-
des de vária ordem. Entretanto, cotrn a determinação dos
seus trabalhadores e o apoio do Governo caboverdiano,
a cooperativa está decidida a atingir o seu o,bjectivo, que
é o de ser realmente de trabaiho e prog:"esso para o jo-
vem paÍs.

mias de mercado; de orderr

técnicomaterial, possibili-

tando.lhe na medida do pos-
sível, aorganuação de <stc.

ck> e materiais, òonceden-

do-lhe crédito e assistência
em quadros especializados

nos do¡nlnios de maquina'

ria, contabilidade, gestão e

orgauização.

É, clam que isso tudo não

é facil, considerando que o
nosso Estado tem problemas
de vária ordem, tendo her.
dado da dominação colonial
uma situação diflcil, cgmo
sabemos.

Apesar disso, devemos re-
gistar com satisfação que
algum esforçs vem sendo
feito. Inicialmente, o Gover-
no pôs à disposiçãq da Coc'
perativa uma certa impor.
tância em dinheiro, um edi.
fício e ¿lgumas ferramentas,
ainda que rudimentares, e
insuficientes.

Atravé5 da cooperativa in-
ternacional, conseguiuse do
Conselho Ecuménico das
Igrejas uma ajuda financei.
ra bastante significativa com
a qual foram compradas as

máquinas ferramentas
postas a funcionar no dia 5

de Julho de 1978. A Centra,l

das Cooperaaivas tem dado

apoio financeiro e organiza'
tivo na medida das suas Pos-
sibilidades. Alguns quadros

da Cooperativa puderam

deslocar-se ao exterlor, a

fi¡n ds ."""b"r"* .r*a certa

formação profissiona!.

Estes factos exigem, é
certo, dos cooperadores uma

atitude de responsabilidade

no sentido de ajudarem a si
próprios e também o nosso

Estado.

Mas como bem sublinhou

o camarada Primeiro Minis-
tro, o Governo não pode
substituir os cooperadores
na administração da Coope-
rativa. Por mais que erle aju-
de e por mais que o partido
apoiam, nunca poderão ocu.
par o lugar clos cooperado,
res, pois eles é que devern
gerir a sua sociedade. <pc-
demos aqui conversar dt:¿
rante algumas hor¿s, aliáb,
durante longas horas, escre.
v e r, arrantar máquinas,
apoiar-vos na.construção de
novos edlfifclos, mas tudo
isso não valerá absoluta.
mente nada se nãor tiveres
wna acção correcta na ad.
rninistração da vossa unl-
da.de de produção>, disse'o
camarada Presidente do
Conselho Nacional de Cabo
Verde do. PAIGC, situando
correctamente, a importâr:-
cia do pap-el a ser desem.
penhado pelos associados
na vida da CoPperativa.

Exigências de formação

técnico.profissional, de es'

tudo permanente dos pron

bremas de gestão e de autc.
disciplina, dando particular
realce aa funcionamento
das máquinas - ferramen-
tas, advertiu os operários
sobre a necessldade da sua
exploração racional e de se

adoptar nonnas de segu-
r¿urça no trabalho, pois que
(se uma serra manual mui-
to dlflcilmente consegue corr-

þ¡ rrrn braço de um traba.
lhador, urnt máquina mo'
derna do ttpo da exlstente
agora na t)ocperatlva pode
fazêlo em fracções de se
gundor.

Àçsim, aCooperativa
:Trabalbo e Progresso¡r,
uma iniciativa operária na
vangrartla da produção po'
pular, é um desafio lança.
do pelos operários marce'
neiros e carpinteiros dos
arredores da Praia à sua
própria capacidade de or-

,ganizaeão. Mas diremos,
com o camarada Presiden'
te do Co¡¡selho Nacional de

Cabo Verde do PÀIGC, que

{ que é absolutamente ln-

dispensável para . 9 desen.

r¡olvimento dessa inlciatlva
e que deve ser conservado
é o espírlto associativo que
a possibilitoiu avangar segu-
ramente e de um modo or-
ganizado até à etapa presen'
te. Se os cooperadores mar-
tlverem esse mesmo espírito,
estamos convencldo5 que
essa cooperatlv¿ será, de
facto, "Trabalho e Progrev
Sort

Contudo, para que a Coo.
perativa cTrabaiho e Pro'
gressoD possa verdadeira-
mente avançar são também
necessárias condições exter.
nas favoráveis, as quais se
tracluzem em medidas de
ordem jurídica, possibilitan'
do a sua actuação em bases
legais; de ordem económica
concedendo-lhe certas faci'
f.idades uma vez que se trata
de um sistema social nor\¡o

cujos objectos e princfpios
não se coadunam com uma
concorrência desleal e cega,
características das econo-

I
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O Pais

Comunicodo coniunto

REATIRMADÍI fI
AflS PflVt¡S EM

o Luiz Gahral convidado
a Yisitar Uietname

APOItI

LUTA

A convite do Presidente

do Conselho de Estado, ca'

marada Luiz Cabral, o Vice-

-Presidente da RePúbüca

Socialista d o Vietname,
Nguyen Huu Tho, fez uma

oilit" a" amizade a nèPtr
blica da Guiné'Bissau, de

11 a 13 de Setembro de

1976.

Durante a sua estadia na
Gui¡åBissau, o VicePresi-
dente NeuYen Huu Tho e

as personalidades que o
acompanhavam, efectuaram
uma visita de cortesia ao

Presidente Luiz Cabral e es"

tiveram, em recolhimento,
no Mausoléu de Amflcar
CabraL

Receberam o mais calo
roso acolhimentq da Parte
dos dirigentes e do Pqvo
dâ GuinéBissau, o que

constitui uma viva manifes'
taçáo da solidariedade de

combate e das relaçöes de

estreita amizade entre o\s

povos do Vietname e da
'Gui¡réBissau.

O Vice-Presidente NguYen

Htiu Tho teve conversações
'com o Presidente Luiz Ca-

'bral sobre a situação da
lut:r revolucionária dos Po'
vos do Vietname e da Gui'
né-Bissau parà a edificação
e a defesa dos seus resPec'

' tivos palses, sobre a conso-

lidação e fortalecimento
da soiidariedade de comba'

' te e das relações de ami'
zaÃe e cooPeração entre ost dois países, assim como so'
bre outros Problemas de

' interesse comum às duas
partes.

Participaram nas conver'
sações:

Do lado vietnamita:
Dang Thi - Ministro da

Presidência do Conselho,
Membro do Comité Central
do Partido Cqnunista do
Vietname; Vo Deng Giang

- ViceMinistro dos Negó'
cios Estrangeiros; Vo Quoc
Uy - Presidente da Comiç
são das Relações Culturais;
Huynh Du Bi - Embaixa-
dor Extraordinário e Pleni-
potenciário da RePública
Socialisø do Vietname na

Reprlblica da Guiné-Bissau;
Nguyen Ngoc Vu - Direc'
tor de Departamento da

Ásia Ocidental e ,á,frica do

Mnistério doe Negócios Es-

trangeiros; NguYen Duo

Van - Director do Gabine'

te do Vice-Presidente
Nguyen Huu Thq; HuYng

Van Ba - ChefeÀdjunto
do Protocolo do Ministério
dos Negócios Estrangeiros'

Por lado da GuinêBissau:
Luiz Cabral : Presidente

do Conselhq de Estadoi

Constantino Teixeira - Co
missário PrinciPal do Con'
selho dos Comissários; Je
sé Araújo Secretário
Executivq da Comissão Per-

manente do cEL; Samba
Lamine Mané - Comissário
de Estado da Agricultura e
Pecuária; Füinto Vaz Mar-
tins - Comissário de Esta'
do de Energia, Indrlstria e
Recursos Naturais; JosePh
Turpin - Secretário de Es'
tado das Pescas; Júlio de

Carvalho - Comissário Po'
lÍtico das FARP; Mário de
Andrade Coordenador'
-Geral do Co¡rselho Nacional
da Cultura; Leonel Sebas'
tião Vieira - DirectorGe'
ral do Ccmissariado de Es'
tado dos Negócios Estran'
geiros; Pio Correia - Di-
rector€eral da EmPresa
Naciqnal "Petrorninas>.

As conversações desenro'
laram-se num clima de aml
zade e cordialidade.

O Vice-Presidente NguYen
Huu Tho exprimiu a sua
alta admiragão pela glo'rie
sa vitória que o Povo da
GuináBissau, sob a direc
ção do PAIGC e do seu lí'
der bem amado 

'Amílcar

Cabral, alcançou na sua lu'
ta cheia de privações e de
sacrifícios, mas também tão
corajosa e enexorável con-
tr¿ os colonialistas Porttl.
gueses, para a indePendên'
cia do seu país.

O nascimento da RePrlbll
ca da Guiné'Bissau é um
acontecimento histórico de

importância caPital, que

inaugurou para o, Povo da
GuináBissau uma nova era,
das mais gloriosas, a da in'
dependência, da liberdade e

da edificaçäo duma Guiné'
-Bissau progressista e Prór
pera. APós a conquista da
sua indePendência, o Povo

da GuinêBissau emPreen-
deu uma nova luta e regis'
tou grandes sucessos ua
edificação e defesa do País,
na liquidação das sequelas

do colonialismq na edifica'

ção e desenvolvimento da
economia e da cultura na-

cional e no melhoramento
das condições de vida das
populações.

Cqm uma Política exte
rior de aPoio activo ao rtrG
vimento de emanciPação

nacional da luta contra o
imperialismo, o colonialis'
moe oracismo,aRePú'
blica da Guiné-Bissau ocuPa

uma posição cada vez mais
digna na t6,frica, entre oE

países não'a'inhados e no
mr¡ndo.

Regozijando-se vivamente
. destas gloriosas vitórias, o

Vice-Presidente NguYen
Huu Tho deseja de todo o
coração, ao Pove irm'ão da

Guine-Bissau, nqvos suces-

sos, ainda mais brilhantes,
na construção e na defesa

do seu país.

Q Presidente Luiz Cabral
saúda calorosamente a Ple-
na vitória do Povo vietna'
mita na luta Patriótica Pe-

la Libertação Nacional; ele

vê aí uma vitória comr¡¡rl
da paz, da indePendência
nacioaral e do Progressq se
cial. A vitória do Vietname
enfraqueceu seriamente o
sistema imPerialista e colo-

nialista e levou novas con-

dições, extremamente favo'
ráveis, à luta dos Povos Pa-
ra a sua libertação. O Pre'
sidente saudqu calorosa'
mente as grandes reallza-

ções conseguidas Pelo Povo
vietnamita no seu esforço
com vista a suavizar os

efeitos da guerra, restabs
lecer e desenvolver a eco
nomia e a agricultura, esta'
belízar, passo a Passo, as

suas condições de vida, li-
quidar os vestígios do neo¡
colonialismo e realizar o se
gundo plano quinquenal
(1976-1980),

O Presidente Luiz Cabral
afirmou o aPoio invariável
clo Povo da Guiné'Bissau,
do seu Partido e do seu Go.

verno, ao Povo vietnamita,
na nova etapa da luta revo'
lucionária e exPrimiu a fir'
me convicção de que, sob

a direcção do Partido Col

munista do Vietname, o

Povo vietnâmita ultraPassa'
rá todos os obstáculos e

dificuldades e construirá
com êxito, um Vietname
pacífico,, indePendente trni'
ficado e socialista'

O Vice-Presidente NguYen
Huu Tho exPrimiu a Pro'
funda gratidão do Partido
Comunista do Vietname, do
Governo e do Povo da Re-

pública Socialista dq Vie-
tname pelo precioso aPoio
dado ao Povo vietnamita
pelo Povo da Guiné-Bissau,
pelo PAIGC e Pelo Governq
da República da Guiné-Bis-
sau antes da guerra de re-

sistência patriótica contra
os agressores imPerialistas
e, actualmente, na edificação
e defesa do seu País.

Os dois homens de Esta'
do procederam a r¡ma troca
de impressões sobre a si'
tuação internacisnal e cqn'
sidera que, na hora actual,
a maior Particularidade
desta situaçáo é o vigorcso
êxito das forças da Paz, de

independência nacional, da

democracia e do socialismo

e que um traço marcante é

a ligaçáo estreita entre a in-
dependência nacional e o

soci.alismo, a destruiçrão e o
ênlraquecimento irresistível
do imperialismo, do colo'
nialismo e das forças reac'
cionárias nq mundo'

Saudando calorosamente
as brilhantes vitórias do

movimento de libertação
nacional, os dois Homens de

Estado ¡s¿fi¡m¿¡¿rn e seu

apoio total à luta dos Po'
vos da ^{sia, .Á,frica e Amó
rica Latina, contra o imPe-

rialismo, o colonialismo, o
neo-colonialismo, o, apat'
theid, o racismo e outras
forças reaccionárias, Peìa
independência nacional, a

democracia e o Progresso
social.

Os dois Homens de Es-

tado saudaram calorosa-

mente a importante contri-
tribuição dada Pelo movi'
mento dos não alinhados a
luta comum Pela indePen-

dência, paz, segurança e de-

senvolvirnento e Por uma
ordem económica e social
equitativae racional.
EIes reafirmaram a deter-
minação da RePúbliea Se
cialista do Vietname e da

República da Guiné-Bissau
de trabalhar, com todas as

suas forças em conjunto
com os outros Países mem'
bros do movimento dos não'

-alinhados Para resPeitar os

objectivos dos movimentos,
preservar a sua solidarie'

dade e a sua coesão e coln'
bater tenazmente as tenta'
tivas dos imPerialistas e da

reacção internacional em
semear divisáo, exPlorar e

otrientar o movimento no

sentido oposto à corrente
da história.

Os dois Homens de Esta'
do felicitaram-se vivamen-
te pelo vigoroso sucesso da
revolução africana .e consi'
deram que através da sua

corajosa luta a África está
no caminho de contribuir
activamente Para a. acelera-

ção do processo de enfra-
quecimento de crise e de

decomposição dq imperia'
lismo e <io colonialismo>.

Os dois Homens de Esta'
do reafirmaram o seu firme
apoio aos movimentos Pa-
trióticos de libertação na'
cional dos povos do Zimba'
bwé, da Namíbia e da .Á.fri-

ca do Sul, na luta contra o
imperialismo, q aPartheid e

o racismo, pelo direito à
autodeterminação e indePen.
dência nacional. Eles con-

denaram todas as falsas
usoluçõeso avançadas Pelos
imperialistas e reaccioná-
riris cotrn vista a lograr e a
dividir os movimentos Pa-
trióticos.

os dois homens do Esta'
. do exprimiram o seu aPoio

total aos Povos de Angola,

de Moçambique, da Etió-
pia e dos outros Países afri-
canos na luta Pela defesa

da independência,.da sobe'

rania, das conquistas
lucionárias e pela cor

ção nacional rumo ao
gresso e à prosperidac

Os dois Homens de
do condenaram ene

mente o conluio do im'
lismo e da reacção in
cional para sapar a
pendência e a soberanj
povos, ingerir-se nos
cios internos dos dife¡
paises, fomentar os a:

nismos nacionais e d,

ferendos de fronteira
dos pelo regime co
semeando assim a d
provocando confiitos,
quecendo os Estados .

nais progressistas e z

"ças da Independênci
cional, da democracia
progresso social.

Os dois Homens de

do, exprimiram o seu

total à justa luta dc
vos da Palestina e dr

ses árabes contra o
rialismq e os agr(
sionistas israelitas Pa
ver os territórios P
nianos e árabeg ocl

resiaurar os direitos
nais e legÍtimos d
palestiniano, inciuin<
retornar. a sua Pátr
dispor de si mesm
instaurar um Estad
pendente. Eles subli
um papel imPorti
OLP na solução do
ma pa'restiniano.

Os dois Homens c

Ao alto os dols dlrigentee cumprlmentaÌn se. Em batxo o Vice'Presldente do Vletnal- 
qr$ûdo depositava u¡na conoa de tlores no Mausoleu de Amllcar Cabral

:
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do exprimiram o seu apoio
total à causa reTo¡ucioná-
ria do povo Lao na cons-
trução de um Laos pacífico,
inciependente, democrático
e sociaiista; expnrnrram
igualmente o, seu apoio to-
tal ao regítimo desejo dos
povos do suqoeste asiático
de coexistirem em paz, ami-
zade e cooperaçao, seûr ut-
gerência estrangeira. Eles
consideram que os seus nq
bres objectivos devem ser
traduzidos em acções para
o bem de cada país do su-

doeste asiático e no interes-
-se da paz nesta região e
no muJrdo.

0 Fresidente Luiz Cabral
feiicitou a boa vontade ma-
niljesf¿da pelo Governo da.
República Socialista cl o
Vietnarne na regularização
dos problemas nas renções
do Vietnanre cqm a China e
o Kampuchea e considera
que é necessário encontrar,
o mais rapidamente possí-
vel, uma solução pacÍfica
através de negociaçöes.

Os dois Homens de Esta-
do constataram, com satis-

que a solidarieciade
e as realações de amizade
cordial qua ligam há muitq
os Povos dó Vietname e da
GuinéBissau se c<¡nsolida-
rarn e desenvolveram conti-
nuamente rlo decorrer da
luta contra o imperialismo
e o colonialismo, pela
conquista e defesa da inde-
pendência nacional. Consi-
deram que, na hora actual,
existem condições e possibl
lidades para r¡m forte im-
pulso às relações entre o.s

dgis países em todos estes
domínios.

O:r dois llomens de Esta-
do regozijaram-se pela as-
sinatura do acordo cultural
entre os dois países e esta-
beleceram as medidas ne-
cessárias para reforçar ain-
da mais as suas relações.

Os dois Homens de Esta-
do verificaram, com satis-
faç6o, qus a visita do Vice-
-Presidente da República
Sosialista do Vietname à
República da Guiné-Bissau
foi coroada de êxito e que
marca um novo desenvolvi-
mento nas relações ds ¡rni-
zade entre o Vietname e a
Guiné-Bissau.

O Vice-Presidente Nguyen
Huu Tho agradeceu sincera.
mente ao Presidente Luiz
Cabral, ao PAIGC, aq Go-
verno e ao Povo da Guiné-
-Bissau, o terem-ihe reser
vado, assim co,mo às perso-

que o acompanha-
vanr, um acolhimento tão
caloloso durante a sua es-
tadia na Guiné-Bissau.

Em nome do Presidente
da República Socialista do
Vietname, o Vice-Presiden-
te Nguyen Huu Thq convi-
dou cordiêlmente o Presi-
¿"t¡1s I riz Cabral a efec-
tuar uma visita de amizade
ao Vietname. O Presidente
Luiz Cabral aceitou com
prazet este convite. A data
da visita será ulteriormen-
te fixada por via diplomá-
tica.

Rod difusõo Nocionolo
Quqtro qnos de experiêncio e oprendizogem
æ EntrevisÍo com Frqncisco Bqrreto ( Fico )

Entrevista

<A partlr da alltura ern que tornrámos a nossa rádlo,
fol r¡¡na luta constantq contra uma série de dlficuldades,
contra a falta de materlalì, contra a falta de quadros qua-
trificados, contra toda a espécie de problemas. HoJo, pas.
sado quatro anos, podemos dÞer que conseguimos fazer
um trabalho positivo na merdida em que conseguimos
acompanhar todas as actividades lñportantes levadas a
cabo pelo nosso Partido e pelo nosso Estado. Gonsegui-
mos estabelec€r rrrn programa de desqnvolrvi¡nento da
nossa rádio e, esperarqos levá-lo a cabo ¡ curto pr¿r,zo).
Assim começou por dizer o camarada Francisco Barretq
(Fico), Director da Radiodifusão Nacional, numa entre-
vista concedida ao nosse jornal, por ocasião do IV ani-
versário deste importante órgão da Comunicação Social.

bretudo sobre a organização
e a disciprina. Penso que
são dois factores essenciais,
porque estou convencido de
que podemos ter os meios
técnicos mais sofisticados,
podemos ter uns Emissores
de uma potência enorme,
mas, se não tivermos uma
disciplina de trabaldo ou
organizaçãq eficaz p ara
aproveitarrnos os quadros
que temos à nossa disposi-
ção de uma maneira eficien-
te, não conseguiremos levar
a bom termo o nosso tra-
balho. Foi por isso que nos
debruçámos, e devo dizer
que com certo êxito, sobre
os problemas de organiza-
gão e disciplina, e estou
convencido que nesse aspec-
to cqnseguimos bastante.

N.P¡-Qualéopapel
que, segundo o camarada,
caberá à RDN para melhor
divulgar a luta do nosso
povo nesta fase de Re
construção Nacional?

Cam. Fico - Essa per-
gunta foi muito interessan-
te, pois vai permitir-nos do

,{

finir o trabalho da RDN e
definir também os objecti-
vos que perseguimos dentro
da rádio" Coano os camara-
das sabem, um país como
o nosso, em que a taxa de
analfabetismo é ainda mui-
to grande, o papel da rádio
assume uma importância
crucial. Para ser maior o
pocler de penetração, a rá-
dio torna-se assim o princi-
pal veículo de comunicação
social. Falar do papel da
rádio no nosso país é pra-
ticamente faiar do papel
da informação em geral.
Assim, eu devo dizer que
estamos convencidoe d e
qUe a informação no nosso
país, quer ela seja escrita,
falada ou audo-visual, deve
contribuir duma maneira
pcsitiva para a realização
do5 objectivos da nossa lu-
ta, tal como foram defini-
dos pelo nosso Partido -PAIGC, força dirigente da
nossa sociedade.

ELEVAçÃO
CONSTANTE
DO NTVEL CT'LTT'RAL
DO NOSSO P|OVO

Tendo em conta o que
atrás dissemos, vemos que
a nossa rådio deve ter a
preqcupagão principal de
contribuir para a elevação
constante do nível cultural
das nossas massas popula-
res. Para eliminar o obscu-
rantismo, a superstiçáo, o
analfabetismo, a alienaçÍio
cultural, os reflexos da re
pressãq sistemática a que
as nossas manifestações
culturais estiveram sujeitos
durante a ocupação colo-
nial. São factores que nós
consideramos que dific,ul-
tam o nosso avanço, q avalì.
ço do nosso povo no cami-
nh<¡ do progressq e da jus-
tiça social. Portanto, a no6-
sa rádio deve ser capaz de
participar activamente na
descoberta, na valorização e
na divulgaçãs do nossq pa-

trimónio cultural e artls-
tico, para um melhor co
nhecimento de nós mes-
mos, dos nossos costumes,
para que possamos ofere-
cer estes valores inestimá-
veis às geraçöes vindouras.
A nossa rádio deve infor-
mal' os cidadãos do nosso
país convenientemente, de
ve informá-los sobre as
opções e os objectivos das
realizações do nosso gG,
verno.

Mas, ao definirmos esses
ob-iectivos, temos o cuida-
do de'nunca fazer da nos-
sa rádio um veículo de sen-
tido único. Isso quer rlizer
que, ao mesmo tempq que
a nossa rádio leva aos ci-
dadãos do nosso pals, as
directrizes do nosso Gover-
no, deve ser capaz também
de auscultar permanente-
mente as aspirações, qs an
seios, os problemas e as di-
ficuldades das nossas mas.
sas populares. Quer dizer

que a nossa rádio, para es
tar verdadeiramente aq ser
viço do nosso Partido e dr
nosso Estado" deve ser co
mo dizia o nossó saudos<
dirigente e herói nacimal
Fr¿.ncisco Mendes, ra boc¡
e os ouvidos do nosso po
voD.

POLITICA
DE FORÀraçÃo
DE QU/IDROS

Nesta entrevista, q Direc-
tor da Radiodifusão Nacie
nal aborda questões rela-
cionadas com os objectivos,
perspectivas e dificuldades
encontradas na nossa rádio.
Fala do papel que cabe à
Informação, agora que nos
encontramos na fase de re-
construção nacional, do.s
jornaristas da Guiné-Bissau
o, por fim, das relações que
existem entre a informação
dos países desenvolvidos e
dos países em vias de de
senvolvimento"

"NÌ." - No momento
em que se comemora o IV
aniversário da tomada da
nossa rádlo, agradecla que
o carnarada director nos fi-
zesse r¡m pequeno balauço
do trabalho da RDN.

Carn. 5¡ço - Para se fa-
lar dostes quatro anos da
nossa rádio, pode-se dizer
que foram quatrq anos de
experiência e de aprendiza-
gem. A sìtuação que herda-
mos do 

'colonialismo por-
tuguês no domínio da râ-
dio, não difere do quadro
geral que o nosso país
apresentava na aitura da
tomada do poder pelo nosso
Partido. O colonialismo, pe
la sua própria natureza, pe.
lo abandono e isolamento
a que votou na nossa terra,
nunca quis desenvolver a
informaçãq no nosso pafs.

Apenas nos últimos anos
da guerra, devido aos suces-
sos dos combatentes do
nosso Partidq é que o Go-
verno colouial sentiu uma
necessidade dg desenvolver
os órgãos de informação,
para assim intensificar a
sua. propaganda contra a
luta do nosso povo. E foi
assim, por exemplo, que
em 1972 assistimos à inau-
guração dq Centro Emissor
de Nhacra, de 100 KW, o
que demonstrava já a preo-
cupação dq Governo colo-
nial em ter órgãos de in-
formação de grande efi-
ciência para combater a
propaganda dos órgãos de
informaçãq do nosso Par-
tido.

Tudo isso fez com que,
ao tomarmos as instalações
da RDN, deparassemos com
uma falta de infraestrutu-
ras e de quadros'que nos
fez mesmo duvidar se co¡¡-

seguiamos manter uma
emissão normal de Rádio.
Nessa altura, os únicos qua-
dros com que contavamos
eram os camaradas forma-
dos pelo Partido no quadro
da luta de Ubertação na-
cioual, que, co¡no os cama-
radas sabem, foram os que
levaram para diante a Rá-
dio Libertaçãg, que foi du-
rante muito tempo a voz
do nosso povo em luta.

Embora haja dificuldadeg
ainda, conseguimos formar
alguns quadros, embora
menos do qra necessitamos.
A experiência que adquiri-

mos ao longo destes anos,
irão, de cerleza, ser de uma
utilidade extrema no desen-
volvimento do nosso traba-
lho, pois hoje já coarsegui-
mos saber quais são as nos-
sas deficiências e dificulda-
des, quais os erros que ce
metemos e porque os coÞ

metemos. Isto permite-nos
encarar o futuro da nossa
rádio com maior optimis-
mo.

oRGANTZAçÃO
E DISCPLINA
NO TRABALHO

*N.P.> - Neste riltl¡no
ano e{n que o camarada dl-
riglu a RI)N, quals foram as
medldas que consldera que
foram mais funportantes e
que poderão levar o traba-
lho radiofónlco para a
frente?

Cam. Fico - Neste rilti-
mo ano debruçámo-nos s(}

lt

eN.P.r - Gogtarfamoe qur
o ca¡¡¡rad¡ fatasse sobn
como se lrão suprtr as dt
ftclênclas erdstentes nolrea
dsmente na RDN, ¡rob que
para alcançar esse¡ obtecü
Yoa que acabou de cltar, r
necetsárlo que a fatta dr
quadios e as ca¡€ncl¡c téc
nlca-s seJam ultrapassadar

Cam. Fico - Isso é um¡
real i da d e incontestável
porque é um problema qut
se faz sentir nãq só na ín
formaçÉio, ¡nas em todos or
sectones de actividades dr
¡osso Estado. Assim, utili
zando a ajuda que certo
países nos concedem, temo:
vindo a fqrmar alguns qua
dros. Há já camaradas ior
mados na RDA e, ultima
mente, a grande maiori¡
dos nossos quadros faz.em t
sua fornraçflo em portugal

,Isso ao que diz respeitr
aos quadros de produção r'da redacção, No que di:
respeite aos quadros té(
nicos estamos a desenvd-ver toda uma campanhr
Junto de certos organìsmor
de rádio que têm uma oo
laboração connosco paia fa
zer a formação desses qua
dros. Contamos dentro en
breve enviar um grupo dr
camaradas eue terão un
estágio de fønração tantr
no dimfnlo de estridios co
mo de em¡ssores. portanto
esta questão merece a næ
sa atenção para a defintçã(
do que é o jornalista nc
nosso pafs.

Nós também somos alx)
Iogistas de que informa
ção deve ser essencialmen
te polltica e, no nosso casc
concreto, deve ser uma in
tormação de desenvolvl.
mento. Por isso, o jornaliste
deve poder assumir integral
me.nte o papel 9ue lhe corr
petL na nessa luta de Re
construção Nacional. Ele de
ve possuir todas aquelas
qualidades que se exige a
um jornalista em qualquer
parte do mrmdo. Mas deve
também distinguir-se pela
sua dedicagão à causa do
nosso povo. Pela sua fideri.
lidade sem limites ao nosso
Partidq. Pela sua capacldt
de de cønpreender e inter.
pretar os fenórnenos st>

Os trabalhaAores da Ródlo sempre prontos a informar o [xrvo

(Cottnu ¡!a DúSl¡a t)

Qul¡rta-feha, 14 de Setcobr¡o da !}IS-póg!¡¡ t



&n0 dæ implantação üe estruÜuras

como sucede com uma flor numa planta, é na cultura que reside a capacidade (ou a responsabilidade) da

elaboração e da fecundação do germe que garante a continuidade da história, garantindo simultaneamente, as

perspectivas da evoÌução e do progresso da socieclacle em questão.

A. CABRAL

Normcl
pqrq

,estclbelecidcl
cl mqtrículq

Conheçonnos melhor
os nossos fllhos

O Co¡rsetlio dös CoririSsä

'rios de Eqqdo.aProvgq re-

-çentemente um Decreto nP
'.qual fixa as condições de

mpuícul.a e.as Prioridades a

.obdecer nas. mesmas Para o
próximo anq. lectivo e se'

:,.guinles. '

. No referido Decreto o
'.Çonselho, . doq. Ç.gmissáriqs' '.¿"u podeies äo, Camaraäa
ComissáriP de Estado da

Eduqção Nacjonal Pa¡a, fi-
xar èm deiPachø,, o reguia-

' meñto a óeguir a materiali-
iuçA das condiçõe¡ d,q,Qe'

1. - A Primeira Priorida-
de será os {qnos transita'
dos no mesmo Ciclo.

2, - ^ 
seguir consideram-

-se os aiunos da 2.' inscri'
ção (aqueles que se matri'
culam pela 2: vez na mes'
rna,classe), em condições
regulSmentares- idade e no

mesrno Ciclo.
3. - Em 3.' lugar serão

considerados qs alunos que,

tendo transitado, ascende'

rarrt a: unl novo Ciclo de

Ënsino.
4. - Em ultimo lugar s+

rão considerados os outros
caso.s tros quais ss englo'
bam os alunos cujo insuces-
so foi devido a doença ou

transferência dos Pais, etc'
situações que carecem de
justificação oficial.

O regulamento das matrí-
cr¡las estabelecido no desPa-

cho do Comissário de Esta-
clo da Educação Nacicnal
permenoriza cada um dos

aspectos. atrás focados, fixa
o período em que decorrem
as matrículas e estabelece
que, no corrente anq, para
acautelar as irregularidades
verificadas no ano lectivo
passado durante as matrí-
culas, caracterizado Por bi-
chas longas s desordenadas,
todos os alunos Preenche'
rão boletins de inscrição
provisória a regularizar
após afixação das listas
definitiyas dos alunos.a se
rem. matriculados em cada

As Secretarias das Esco'

las estÃo habilitadas a for-
necer elementos suPlenien-

tares de informação.
Dada a coincidência de

um Feriado, Nacional com o
inicio das matrículas o

CEEN autoriza a alteração
do Período de matrículas
para as escolas dc 2'' Ciclo

cto Ensino Básico e escolas

Secundárias Para 5 a 11 de

Setembro 4q ano em curso-

t
Comissariado de Estado

da Educação Nacional, em

Bissau,4 de Agosto de 1978'

- O Comissário de Estado
cla Educação Nacional, Má'
rio Cahral.

No número anterior, refe-
rimc-no5 à alimentação co'
ino uma das necessidades
bás-cas quer dizer aquelas
que são fundamentais Para
unr bom desenvolvimento
físico e psiquico da crian
ç4.

Para resumir o que dis-
semos sobre a alimentação:

Assegura ao teu filho
uma alimentação adequada
à sua idade, oferecida nas
melhores condições higiéni-
cas.

- fteopeita culdadosamen-
te os horarios estabelecldos
para dar-lhe de corner.

-Cc'nsigue 
que as horas

das suas comidas seJam

tranquilas e prazenteiras.

- Assim garantirás a teu
fitrho a aquisição de bábitos
que permanecem Para toda

a vrda e que favorecem o

normal desenvoùvimento fí
sico e psiqulco.

Hoje referimo-nos a: A
ELIMINAçÃO.

As funções da eliminação
são as que permitem ao or'
ganismo exPulsar as subs'

iâncias que lhe são nocivas'
E sta exPulsão realiza-se

através das feze5, da orina
e do suor.

A eliminação deve Êazer'

-se normalmente para que

o organismo se mantenha

são.

- É imPrescindível que

vigiemos cuidadosamente
se a criança realíza normal'
mente as suas funções eL'

minatórias.
Se verlficarrnos algum

problema, deverios levar

l¡nedia@mente a crlança ao

médico. Ele indicará o tre-

tamento a seguir.

- Recordemos que quan'

to mais Pequeno é a crian'

ça, mais grave pode ser,

por exemPlo, uma diarreia'

Se não é observado e nedi-
cado imediatamente, cleblli'

ta--se e desidrata-se (quer

dizer que Perde mais líqui'
do do que deve Perder nor'
malmente) em Poucas ho-

ras. Isto Pode ter graves

consequências e Pode ocæ

sionar a morte.
Também b caso cor^-

trário, quer dizer Prisão de

ventre (falta de evacuar)

deve ser observado e medi'
cado, para evitar transtor-
nos no aPare'hs digestlvo,

e para èvitai também que

se transforme numa enfer-
midade crónica.

-É, preciso que habitue-

mos a criança a estar sem'

pre limpa, qtre lhe mude-

mos as suas roupas sujas
sempre que seja necessário.

Assim evitaremos as irrite..

Ções da pele, que é muito
delicada, e também iniciá-
-la-emos nos hábitos higié.
nicos.

Recordemos que a
criança só consegue con'
servar limpas e sem molhar
as suas roupas quando o seu
desenvolvirnento lhe perrrr'.
ta. Ele atinge esse momen-
to entre 1 ano e meio e 2

anos. É inútil que o obri'
guemos a fazer as suas ne-
cessidades n¿ casa de ba-

nho se ainda é muito p3'
quena, porque só consegui-
mos o seu protesto e as

vezes, chegará a urinar e

defecar nas suas roupas Pa'
Ía dar.nos aborrecimento'

Mas sim é importante e

proveitoso eü€, maneira
lenta e gradual, e a Partir
aproximadamente de I
ano, começeÍIos â habituá'
-la, du¡ante o dia e só al-
gumas vezes, a fazet as

suas necessidades na casa

de banho.

- Recorde que deves vl'
gÍar culdadosanente que o

teu fllho urine e defeque

normalmente.

- Se observas qualquer
problorna, leva-lhe ao mé'

dico lmediatamente. A de-

mora pode até Provoqar a
morte.

- Mudá-Io sempre que

esteJa molhado ou sujo;
evitarás assl¡r irritações e

lnfsçç$95.

- Evita lmPorlhe desde

muito pequen0 que faça as

suas necessidades na casa

de banho. PeIe contrárlo,
habltr¡a-lhe a isso lenta-
mente, com uma atitude
natural e tranqulla, quando

esteJa em idade de o cor'
seguir sem violência.

Assim garantirás ao

teu filho a aquisição de há'
bitos que se gravam Por
toda a vida e que favore'

cem o seu normal desenvol-
. vi¡nento físico e Pslquico.

Discussão sobrg
a metodologia do Ensino

do Português.- ti.

a finalidade .de

og:Pais, ençqqrega-

qerão fixadas as

para as nra-

Teve inlcio no Passado
dia 11, uma série de reu-

niões de discussão sobre a

metodologia do ensino do

português, nas nossas Esco'

las do 2." ciclo do Ensino

Básico e Secundário.
Esse tema geral, apre'

senta:se dividido em temas

parciais de analise, tais cc-

mo:
3. - Em 3." lugar serão

ção. problemas da Pre-ado-

iesiências e adolescência>'

2 - Questões Práticas

ligadas à abordagem do

texto literário,
3 - Teoria, sintaxe e sê-

mâniica da lingua'
4 - Didática esPecial e

Ños termos do n" 1 do

Art.o 368.' do Código do

Registo Civii, faz-se saber

que João João Bico, soltei-

ro, monitor escolar, natural

de Pandim, Sector de Can-

chtrngo, de João Bico Tobol

e de Maria Tobol, res:dente
em Canchungo, requereu a

alteração da Composição de

seu no¡ne fixado no assen'

to de nascimento Para João

Daricaname e de seus Pais
paia João Bico Daricaname

e Maria Yaz; resPectivi'
mente.

São por isso convidados

toclos os interessados, incer-

tos a deduzirem a o.Posiçã9

cue tiverem no Prazo'cle 30

åiu:; u contar da clata da.

pub^icaç,ãò déste anúncio

no Jornal uNô'Piritchat'' '

linguíst-ica aPlicada, a can
go de assistentes da facul'
dades de letras de Lisboa,

coadjuvados Por Professsc'
res nacionars.

A sessão introdutórias
realizou-se na Escola Anté'
nio José de Sousa, Pelas

1ó horas, devendo as ses'

sões de trabalho decorrer

numa das salas do Liceu

Nacional KWAME N'KRU'

MAH entre as 8 horas e as

12, todos os dias, e aLé ao

fim de semana, mais se

acrescenta que tal iniciati-
va se enquadra no Seminá-

rio da SuPeração de Pro-

fessores Para 5'' e 6" clas-

ses em curso em Bissau'

Tendo-se habilitado a ca'

maracla Martina Medina,

doméstica, na dualidade de

viúva, ao recebimento de

Pensão de Sobrevivência e

ao Subsídio dè Luto deixa-

dos neste MontePio, Peio
falecimento do seu mariclo,
Joaquim António Tavares,

' sócio ordinário n.' 145, que

foi auxiliar de verificação
dos serviços das Alfânclegas

da RePública da Guiné-Bis'

sau, falecido nesta cidade

no dia 16 (dezasseis) de Fc:
vereiro do corrente ano,

correm éditos de 30 (trinta)
dias, a contar da 'sua Publi'
cação no j'ornal <Nô Pin-

tchao, convidanCo quais'
quer outras pessoas que se

, t'ulga-rem com direito ao rc'
ferido, benefício, a deduzirem
esss direit6 dentro do cita'
do prazo. Findo este Prazo

será resolvida a Pretensão.

estabeleci.mento de enslno
do 2,".ciclo do Ensino Bási-
co e Secundário.
. Os.periodos dp matrícula

fixados são .os .seguintes:
De 4 a 9 de Setembro Pa'

ra as escolasldo 2." ciclo do
Ènsino Básico (5.' e 6'"

classe) e Ensino Secundário
(7.' a 11.'classe).
P" ll a !6, de. Çetq¡r1bro

para as Escolas do 1.' Ciclo
do Ensino Básico (1." a,4."
classe). Neste nível a maior
parte dos alunçs já se e9-

contram inscritos através

"das malrículas' automáticas.

, Par.a os alunos anterior-
menfe m,atriculados nas es-

colas do 2.' Ciclo do.Ensino
Básico e Ensino Sþcundário
o período da regularização
das matriculas decorre de
20 a 30 de Setembro.

. Para os alunos de nøva
i'nscrição,, o pgrío$o de- re-
gularização deco¡re .de 2 .a
7 de Outubro.

Anunclos

Alteração de nome Aviso

Cursos Nootur-
'ì

a insqfìciênciã das

cioi.rais, de uin reduzidq nú-

mero de alôjarnento Para os

cooperantes e da exiguiCa'
de,do.OrçamePto Para fazer
façe ao irescimento vertigi-
noso da pqpulação escolar
(quadruplicou 9 número.de
alunos no Ensino Secuqdá'

', río'após a li-bertação), o De-: 
çretó Governamental e.llab:-
lejce as condições- de PriPri'
da{e a obdecei ùa soleçção
.dos alunos a'.qgrem. matri'' 
cutados.

mci còridiçöes de Prioridade,
em igualdade .doc . demais
requisitos, o següinte:

Póglna 6
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AAfricaeoMundo
Nomíbio

Africq do Sul quer qltertlr
o proposto Wqldheim

PRETóRIA, 13-4.Á.fri
ca do SuI pretende que as

potências ocidentais redu-
zam as diferenças enire es
propostas de Kurt Wal-
dheim, Secretário-Geral cia

ONU, e a interPretaçrão de

Pretória do Plano de solu-

ção para a Namíbia, indi-
cou na terça-feira, <Pik>

Botha, ministro sul-africa'
no dos Negócios Estrangei
ros.

O regime minoritário de

Vorster, que não aceita nc'
meadamente as datas Para
as eleiçóes e a iädePendên-
cia (desejando marcá-las
para antes do fim do ano),
e discorda da constituição
da força de manutenção de
paz das Nações Unidas, e
da introdução de uma for-

ça policial civil da ONU. Se-

gundo Pretória, as Propos-
tas de Waldheim revelam
variantes em relação ao
plano inicial aPresentado a

25 de Abril Pelos Estados
Unidos, a França,, a RFA, a
Grã-Bretanha e o, Canadá.

Somdliu:
milifores
condenqdos
ù morle

MOGADISCIO, 13 - De-

zassete militares, imPlica-
d<¡s na tentativa de golPe

de Estado de 9 de Abril
passado contra o chefe de

Estado somaliano, q generai

Mchamed Siad Barré, fo-

rant condenados à morte,
souoe-se ontem em Moga-

díscio, de fonte oficiai.

Para além destes 17 con-

denados Qüê, Precisa a

agcncia nacionat de infor-
rnaçoes somaiiana SOI'INA'
seráo fuzilaclos, o tribunal
nacional de segurança Pro-
nunciou 42 penas indo de

20 a30 anos de Prisáo. Vinte
e um acusados foram liber-
tados. As condetlações, Pre-
cisou a agência SONNA são

acornpanhadas de confisca-

ção,de bens.
Ao longo de todo o Pro-

cesso 74 pessoas colli'Pare-

ceram, em três gruPos, no
tribr¡nal nacional de segu-

rança. Na sua maioria, os
qsacusados-àexcePção
de alguns membros de Polí-
cias eram militares'

A 9 de Abril último, o
presidente Barré anunciara
que (um grupo de oficiais
e de solciados> tinha sido
apzrnhado quando tentava
derrubar o governo. Ele
acusou os agentes de potên-
cias estrange'tut " 4o corlo-

niaiismo, de terem sido os

instigadores da acção. Se-

gundo os dados o'ficiais
uma vintena de pessoas fo-
rarn mortas na altura da

.tentativa de golpe de Esta-
do. - GP)

Para os observadores es-

ta resposta de Vorster é

simplesmente uma tentativa
para udevolver a bola para
o campo das potências oci-
dentais".

Entretanto, a conferência
cla ONU sobre a coo,pera-

ção técnica entre os países
em desenvolvimento adcp-
tou na seguncla-feira uma
resolução exprimindo a sua
solidariedade para com a

Namíbia. A resolução, cujo
projecto foi epreseniaclo
peia delegação da Jamaicc,
reitera que <as Nações Uni-
das continuam responsãrveig
pela assistência a ser dada
ao povo namíbio numa Na.
míbia independente, para
lhe permitir adquirir cs c;-
nhecimentos necessários ao
seu desenvolvimento social
e económico>.

Enquanto isso, na .África
do Sul, a polícia prendeu i8
membros da "Consciência
l.iegrao na véspera do ani-
versário, do assassinato de
Steve Bikq, iíder-funcla'for
desse movimento. Ignoram-
se até agora os motivos d.as

detenções, mas parecem
estar ligadas à projectada
comemoragão em king Wil-
liam Tonw (Cabo), cidade
natal de Biko, do primeiro

aniversário do seu assassi-
nato peia polícia racista.

Por outro lado, o arcebis-
po angiicano negro Des-
monC Tutu, secretáriogeral
do Conseiho sul-africano
clas lgrejas, foi atacado na
segunda-feira por guatro
racistas, que acusaram a
organizaçãe religicsa rilic
ele representa de apci;r
moral s financeiramente os
movimentos de gucrriiha
do Zirrrbabrvó. O ar."cc'cis1;o

Tutu foi um dos primeiros
dignatários das lgl-ejas sui
-africanas a condenar publi-
camente o massaðre de Ka-
riba (campo de r:efugiados
zimbabwéanos junto à Zãrn-
bia).

CONFER.Ê,NCIA
ANTI.APAR.IIEID

l
Estão em plena marcha

os preparativos Para
uma co'nferência internacic'
nal pela libertação da .Áfri-
ca Austral e contra o
<apartheid", que couieça-:iír

a 28 deste mês em Nova
Deì.hi, segundo lci com'*rni-
cado pelo presidente do
Conselho Mundial da Paz,
Romesh Chandra, numa
conferência de Imprensa
na capital indiana. - (FP).

THURMONT (Maryland),
13 - Uma semana após o
inície da cimeira tripartida
sobre o Médio.Oriente, ne.
nhum compromisso s.atisfa-
tório foi conseguidq em
Camp David onde prossegue

''uma reviravolta dipiomática
intensa.

As discussões, sempre ro
deadas de segredo, tomam

AMIVIAN, 13 - Via-
jantes vindos da mar-
gem ociclental do Jor'
dão afirmaram no sába-
do qus importantes fcr-
ças armadas israelitas
se concentraram ac lon-
go dq Jordão.

Segundo estes viajan-
t e.s , aquelas tropas,
apoiadas por carros e

artilharia pesada, atra-
vessaram a Cisjordânta
nr¡ sábado, pouco aPós

a rneia noite, e dirigi-
ram-se para a linha de

cessarfogg com a Jor-
cl ânia. Elas teriam
igualrnente tomado Po'
sições nas colinas que

cercam o vale do Jor-
cião.

Estas manobras tol-
nam-se suspeitas, se

considerarmos que o

Presidente Sadate con-

sidera o rei Hussein
como seu PrinciPal Par-
ceiro na resoluçáo do

problema do Próximo"
-Oriente, convidandeo
mesmo a cPinar sobre a

reuniãq de CamP David.

'cada vez mars um aspecto
de maratona. Mesmo com
israelitas e egípcios a da'
rem provas de flexiþiiidade
(entre eles), como o assegu.
ra o porta-voz da Casa Bran.
ca, as divergências mais
profundas persistem.

A fase difícil que esta reLl-

nião atravessa foi confirma
da como o prematuro adìa-
mento, na tarde de segunda-
-feira, de uma reunião ame-
ricano egípcio a nível minis-
terial cuja realização foi
anunciada oficialmente pe-
lo porta-voz da Casa Branca.

No Cairo, o conselho da
Liga Árabe, reunido em ses-
são ordinária, lançou na
quartafeira um apelo aos
países árabes para que <fa.
cilitem> a missãe do Comi.
té de solidariedade encarre-
gado de preparar uma con-
ferência cimeira. Constiiuí-
da em Março passado, este
Comité, sob a presidência

. do Sudão deveria organizar
uma cimeira árabe, mas os

'périplos do presidente Ni-
meiry pelas diferentes capl-
tais árabes em conflito -
não resolveram nada.

Segundo o secretário ge'

ral, Mahmou¿ nia¿, o co11-

selho decidiu, por outro la.-

do, confiar aos delegados
árabes nas Nações Unidas,

a missão de seguir a .ques¡

tão das implantações israe'
litas e da situagão dos Pa-
lestinianos nos territórios
ocupados.

aFP, encontrava:se perto das

posições, de partida dos san'
dinistas quando estes se lan-

çaram ao assalto às troPas
governamentais, que avan

çavam protegidos Pelos biin-
dados. Sob uma verCadeira
chuva de balas, as troPas

somozistas foram rePelidas
rapidamente Para as suas

casernas, logo dePois cerca'
das pelos guerrilheiros.

Os sandinistas retomaram
igualmente vários quartei-
rões de Leon, a segunda ci-

lade de Nicarágua, a 90

luilómetros a oeste de Ma'
nágua.

Aviões governameniais
atacaram, na terça'feira,
grupos de guerrilheiros na

zona fronteiriça com a Cos-

ta Rica, provocando um in'
cidente internacional que o

governo de São José enteúde

submeter à organizaçáo dos

Estados americanos. - (FP)

QUARTO CONGRESSO
DA POLISÁRIO

ARGEL, 12-O quarto

congresso da Frente Polisá.

rio terá lugar nos finais
deste mês, em território li-
bertado, soube.se na terça-
.-feira, em Argel, de fonte
oficial saharaoui. Este quan
to congresso da Frente Poli-
sário, revelani os observa-
dores, será realizado numa
conjuntura pqlítica e militar
diferente do anterior.(Agos-
to de 1,976), no seguimento
das transformações políti-
cas regisradas na Mauritâ-
nia - que leva.ram à procla:
rnação, peta PoJisário, do ce-
sar'îogo neste país - e con-
tactos diplomáticos em cur-
so para encontrar uma so-
lução poiÍtica para a ques:
tão do Sahara Ocidentdl.
_ (FP)

NOVA.FOLITICA
ECONÓMICÀ
NA ETIÓPIA

ADDIS-ABEBA, 12 :r Uma
nova poiítica económica .se-
rá brevemente posta em
prâtica, a fim de fazer sair
o país da crise, declarou na
segunda'feira o chefe de Es-

tado etíope, o coronel Men.
gistu Haile Mariam. Numa
declaração difundida no
mesmo d.ia pela rádio na:
cional, o coronel Mengistu
acresceritou que se tratârá
de uma (guema económlcaD
destinada a suprimir a mir
séria, a doença e a ignorân
cia.

A Etiópia' acaba de co-
nhecer o ano. (iÌfais som'
brio" da sua história, prin-
cipalmente por causa desta
crise, salientou aquele diri'
gente, e ela deve agora con'
sagrai-se à sua recuperação.
(FP)

Ï'CHAD: APELO
À r{EcoNcltrAçÃ.o

N'DJAMENA, 13 --- O Go.
Tchad lançou na terça feira
um apelo solene a. todos os

tchadiano5 de oposição, pa-
ra a continuação do diálogo,
com vista. a paz, a unidade
nacional e à reconstruçãc
cio P'aís.

Num comunicado radiodi.
fundido, o governo dirigidc
por Flissene Habre, formæ
dq há uma dezena de dias,
reafirma a vontade de res.

tabelecer e diálogo com to.

dos os tchadianos da opo'
sição e recordou a sua de
terminação em trabalhar nc
sentido da <reconciliação
totalp.

O governo do Tchad la:
menta que o sangue conti.
nue a correr no SeiO da

FROLINAT (Frente de Liber
tação Nacional do Tchad),

da tendência de Goukouni

e lastima estes trágiios
e,contecimentos. (FP)

Próximo-Oriente

C

a

imeira de Carnp David

imda sem reuølcrções

Duzentos nac¡onalistas

Pnesos na Rodésia

LUSAKA,13_AZA.
PU (União dos Povos
Africanos de Zimbabwé),
dirigida por Joshua
N'Komo, anunciou, na
terça-feira que mais de

200 dos seus membros
foram detidos na Rodé-

sia, depois do anúncio,
no domingo último, Pe'
lo chefe racista Smith,
da instauração de uma
nforma>> de lei marcial".

Em Salisbúria viria a
saber-se que três diri-
gentes do interior da-

quele movimento ti
nham sido igualmente

detidos. Esta operação
segue-se a um aviso de
Smith de que <liquida-
ria' todos os grupos
que, no interior, apoias'
selrt os guerrilheiros na-

cionalistasl - GP)

hüico róS
SornozG

ucl

MAN.A'GUA, 13-OPresi-
dente Anastásio Somoza de-

clarou na'terça:feira que as

forças governamentais ti-
nharn esmagado a insurrei-

ção que exPludiu simulta-
oeamente no sábadq em vá-

rias cidades da Nicarágua

r que só alguns focos 'dis-

persos resistiam ainda aos

¡ssaltos da guarda nacional'
No entanto, cinca horas

depois deste anúncio oficial,
cs guerrilheiros retomavam

o controlo de Esteli, a 150

quilómetros a Norte, en'

¡uantg se registavam com'

bates durante a noite nas

:idades de Leon, MasaYa,

Chinandega e Rivas- Em Ma-

saya, onde houve luta re'

nhida, mais de 200 cadáve-

res jaziam nas ruas há dois
dias, tendo o governo Proi-
bido a Cruz Vermelha de

levar socorros às vítimas.
O enviado especial da

diz gue nõe
rïrucs os aoÍnbotes
continuGm

Reloções diplomtticss
Angolq-Grõ-Bretonhs

LONDRES, 12 - Hugh
Blratt, alto comissário
adjunto em Nairobi, será q
primeiro embaixacior da
Grã Bretanha na RePúbiica
Pcrpular de Angola, anun-
ciou, na terça-feira, o Mi-
nistério dos Negócios Es-

trangeiros britânico. BYatt
desempenhará as suas fun-

ções, em Luanda, a Partir
de Outubro próximo.

A Grã-Bretanha, sublinha
o mesmo ministério, reco-
nheceu a RPA em Fevereiro
de 1976, mas es dois paí-
ses não estabeleceram rela-
ções diplomáticas até Outu-
bro de 1977. Em Feve¡eilo

de 1978 o governo britânico
enviou um Encarregado de
Negócios, John Fiynn, para

Luanda. Angola não tem

ainda representação clipio-

mática na Grrã-Bretanha,
mas é representada por
um especialista junto cia

OIC (Organização Interna-
cional do Café), cuja sede

'é em Londres. As rela-

ções angloangolana foram
grandemente afectadas pe-

la execução, de dois tneice-
nários britânicos e outros
sele qLie folam condenados
con! a pena de prisão, em
197ó. Ultimamente as reia-

ções, entre os dois paises,
têm melhorado, dei'idq ao
papel po'sitivo que Angola
tem desempenhacL: no cle-

senrolar dos trabalhos sc-

bre a Namíbia e a Ro.désia.

- (FP).
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O mundo

Vice-Presidenfe do Vietnome
deixou Bissou

UtTIMAS,
NOTICIASAs comemoroções

do l2 de Setembro em Bis¡qu

I

(Contlnr¡ação da l.' Pág.)

do Palácio da RePública,

onde estiveram Presentes

dirigentes do Partido e do

Estado.

No final, o camarada Luiz
Cabral, Presidente do Con'
selho de Estado, usaria da
palavra Para salientar a

honra de receber no nosso
país, o Vice-Presideute do

Vietname e a sua delegação,

afirmando: cNo decorrer da
r¡ossa estadls no Gul¡¡éBts'
sau, tlvemos colversagões
q,."' *" peroittram c¡inle'
cer os esforlos do Povo her

róico do Vietname Para a
nra llbertação total, Para a
retmlflcação e a reig(nstr¡Þ
gõo naclonal da ¡ua Pátrl,a.
Ape¡ar d¡s dtflculdades gue

o Povo trmão do Vletname
enfrm:ta alnda, nós acredl'

hfstó'rlcar.

.\ margern do orçamento
da SIDA, e¡dste uma dota-

çáo de ¡¡p rnllhão e 1(X) mll
coroas desdnada a ProJee
tos de pesqutsa desenvolvl-

,dos no âmbtto da SAREC,
qræ é um argirnismo zueco

especlallzado neste ia¡lo.
No tnfcio deste ano, vlsltou
a Gutné-Blssau r¡ula equipa
de pesqulsadores escandi'
navos que, aPós retmlões
c(m aa autorldades conPe'
tentes, desenvolveu um P'a-
no de trabalho que inclui a
lnvestlgação de h¡lbltos all'
mentafcs, do quadro das

doenças causadas Por ml
nutrlção, detemlnaçâo de

ttpos de culturas agrfcolas

tlnuem, para que Vletname

ceta um pafs de Paz e P¡oF
grcsso, oomo sonhava o
grande combatente Ho Cht

Minhr.
Em resposta, falou o ca.

marada Nguyen Huu Tho,
.para agradecer a calorosa

hospitalidade de que foi alvo

duraute a su¿r estadia no
nosso país, e felecitar os
dirigentes do nosso país
pelos resultados obtidos
após a nossa total indepen-
dência, na construção de
uma Guiné-Bissau livre e
progressista.

eEstou certor - disse a
ærminar - flue esta vlslta
contrlbr¡lrá para consolidar
e desenvolver atnda mats os
laços de soltdartedade mtlf'
tantes entre os nossos dois ACORDO ECONÓMICO

ENTRE A REPÚBLICA DA

GUNÉ E O VIETNAME

pqvo8.

À República Democrática

da Guiné e a República Se
cialista do Vietname con'

da Guiné.Bissau, o dirigen cluiram na seggnda.feira
passada,um acordo de co'

méicio e cooperação econó.
mica, cientifíca e técnica.

Este acordo foi assinado no

termo da visita oficial que o

VicePresidente vietnamita,
Nguyen Huu Tho, efectuou

à Guiné€onakry.

O acordo prevê que os
dois países estabeleçam re-
lações previligidas no quê

ss referJ ao comércio, n{-
vegação e relações económi-
cas,. cientlficas e técnicas
€ntre os dois palses.

Às trocas comerciais serão

feitas em divisas estrangei-
ras convertíveis. As duas
partes comPrometem'se a
não reexPortar as mercado'
rias provenientes da-õutra
paite sem o seuprévio acor-
do - Precis¿ aincla o texto
do acordo.

Uma comissão mista reu-
nirá alternativamente em

cada uma das duas caPitais,
está prevista' no acordo.

que Poderão ser lntrodud'
dos, etc... Este Programa de
ùrabalho deve desenvolver-
-se, em prlncíPio, Pelo Pe-
rlodo de um ano.

També.m Pela S.AREC, es-

tá em execução um ProJec'
to de eaboraçáo de ¡¡rapas

de solo

dar sucintamente a vossa

cooperação com outros Pal-
ses e movimentos de liber-
tação, deixando, no entanto,

o. aprofundamento deste

ter[a para uma futura oPor-

tunidade.
SIDA - Julgamos que é

de referir as declsões re-
centemente tomadas Pe-o
rrosso goverrro sobre signi'
ficativos aumentos da assis'
têncla aos movimentos de

Itbertação da ÀIamíbia e do
Zimbabwé. Note que essa

assistência vem Já de 1970'

para o SwaPo, e de 1969,

para o movime¡to naclona-
llsta do Ztmbabwe. Mas só

agora conhece u¡n voft¡me

MAIOR APOIO À LUTA DE

LIT¡ERTAçÃO DA AFRICA

AUSTRAL

cN. P.r - Embora o âm.
bito desta nossa entrevista
incida particularmente so-

bre o auxílio sueco ao nos'
so pafs, poderíamos abor'

rnas abædados, sobre a si-
tuação na Ásia, á'frlca e no

mtmdo inteiror.

Para apresentar os cum-

primentos de despedida ao

VicsPresidente doVitname,
deslocou-se aa aeropor
to de Bissalanca uma imPor.

tante delegaçãe do nosso

Partido e Estado, dirigida
pelo camarada Presidente

Luiz'Cabral, e vários mem'

bros do corPo diPlomático

acreditado no pals. Antes da

-partida, r¡m batalhão das

FARP prestoulhe as devidas

honras militares enquanto a

banda de música entoava os

hlros das duas repúblicas.

Entrevista
com 0 Director
da Rádiodifusão llacional

Conttnuação d¡ 1.' págfnâ

presenças dos camaradas
Chico Bá e de Maurício
Chantre Directorgeral do
Comissariado da Justiça. O

tqrneio começou com um
jogo da classe dos cadetes,
e seguido de partidas entre
as primeiras.classe mascu-
linas e femininas. Ainda no
âmbito do torneio, defron-
taram-se na classe de senie
res, Tony Davyes e TonY
Marques, com a vitória des-

te ultimo.
Às '17 e 30 foi inaugurada

(Continuação das Centrais¡

ciais, políticos e culturais
que se produzem à sua vol-
ta, e também para estar
preparado para agir sobre
esses fenómenos e Para
para contribuir asim para a
sua transformação no sen-
tido do progresso.

DESENVOLVIMENTO -
3 ETAPAS

cN.P.> - Quais são as

medidas que serão toma'
das a curto, médio ou lon-
go pra,zo relação a estes
dois problemas?

Cam. Fico. - Na prirneira
etapa, procuraremos criar
nq nosso país as condições
técnicas necessárias Para o
funcionamento normal de
uira rádio.

Para isso, já temos um Pro'
jecto estabelecido, : da inau-
guração dos nossos Estú'
dios da RDN. Projecto es-

se que será concluído no,

mês de Janeiro do Próxi-
mo ano, altura em que es'

ses novos estúdios serão
inaugurados. Também,nes-
ta prirneira etapa, vamos
restaular o nosso Emissor
de onda médlas, um Emis
so'r de 100 KW, que será su-

ficientê para cobrir todo o
território nacional.

uma exposição no salão de
festas da Udib, alusivaa ao
1.' Festival da Juventude,
que recentemente teve lugar
em Cuba.

Finaünente, à noitê, no
salão de cinema da mesma
colectividade, teve lugar
uma sessão cultural, tam-
bém enquadrada nos feste-
jos do 12 de Setembro, que
contqu com a participação
do conjunto Mama Djombo,
que actuou depois de se ter
exibido um filme sobre X.'
Festival da Juventude em
Berlim.

A segunda etapa, parte do
princípio de que uma rá-

dio eficaz deve ser t'ma rá-

dio descentralizada. Uma

centralizadora aqui em Bis-

sau é ineficiente no ponto

de vista de contribuição pa-

ra q desenvolvimento do

nosso país. Portanto, nós
pensamos descentralizar o
mais possível a nosso rádio,
e estou convencido de que
a nossa informaçáo em ge-

ral. Mas, nq caso concreto
da rádio, pensamos criar
um Emissor regional em
Baf.atâ ou Gabú, e outro
Ernisssr regional em Cant-
chungo ou Cacheur, e ainda
um terceiro em Catió. Pen-

, sanros ainda criar um rá-
dio Clube em Bolama, como
foi anunciado oportuna-
rnente pelo camarada Co-
missário na reunião do
Conselho Económico em
Bqlama. Portanto, se tiver-
mos em atenção a dispe
sição destes Emissores re-
gionais, vemos que obede
cem a imperativos de de-

senvolvimento do próprio
mosaico nacional de distri-
buiçáq das nossas poPula-

ções. Portanto, esta será
urna segunda etaPa que ten-
taremos levar a cabo den-
trc de mais ou menos 3

anos.

IRÃO: DETIDO
CIIEFE RELIGIOSO

TEHERÃO, 13-Ooay-
tollah> Yahia Nassiri, um
dos oradores muçalmanos
mais populares na capital
iraniana foi detido na terça-
-feira, o que poderá provo
car uma nova tensÉo, segun-
do os observadores.

No pailarnento, o líder
nacionalista pan-iraniano,
Mohsen Pezeshkpur, lançou
no mesmo dia um violento
ataque csntra a docilidade
dos deputados governamerL
tais, acusandoos de ter
aclamado o precedente ga-

biuete e de louvar o actual
governo. Não é o comunis-
mo que está na origem dos
distúrbios, mas a corrup-
çã.o, salientou ele.
Entretants a hierarquia

chiita dq lrão lançou ontem
um apelo para uma jorna-
da e luto em todo o país,
hoje, soube-se €fr Teherão.
Os religiosos pediram igual-
mente ao povo iraniano
para evitar toda a espécie
de violência (FP)

PROCESSO DE SINDICA.
LISTAS TUNISINOS

TUNIS, 13 - Trinta e
quatro antigos dirigentes
sindicalistas tunisinos, pas-
síveis da pena de morte,
comparecerão hoje no tri-
brural de segurança do Es-
tado. Os 34 antigos respon-
sáveis sindicalistas, entre
os quais Habib Achcur, ex-
-secretário-geral da União
Geral dos Trabalhadores
Tunisinos (UGTT) e vice-
-presidente da Confedera-
ção Internacional dos Sin-
dicatos Livres (CISL), sáo
acusados de "atentado com
vista a modlficar a forua
de govemo ou de excitar
os habltantes q de provocar
a desordem a morte e a
pilhagem em terrltório tr¡
nlsl¡o".
Os acusados foram deti-

dos após os acontecimentqs
de 26 de Janeiro, dia da
greve geral decretada pela
direcçäo da central traba-
lhaCora e que provocqt¡
uma violenta resposta Por
parte do governo. Trinta
deles, entre os quais 11

membrqs do antigo bureau
executivo da UGTT, estão
detidos há sete meses. Qua-
tro enccrntram-se em liber'
dade provisória. (FP)

SÃ.O DOMINGOS:
PRESOS POLITIOOS
AMNISTIADOS

SÃO DOMINGOS, 13 _ O
governo dominicano liber-
tou, na terça-feira, 34 Pre'
sos polfticosr, €Dtre eles dois
dirigentes comunistas e

duas mulheres, em aPlica'

-oãcl do decreto de amnistia,
anunciou o procurador-geral
da República. Os dois diri-
gentes são Jorge Puello So
rian e Onlio EsPaillat.

Na segunda-feira, um ou'
tro grupo de 16 Prisioneiros
foi libertado" Onze outros
detidos benificiaram já da
lei da amnistia, indicou o
procurador. (FP-

tanos que r¡m povo or3anþ - IIOMENAGEM
zado, ¡neparzdo e arúado A AM1LCÀR CABRåL
ldeologlcanente oomo o Pq' -

vletnarnlta, é lnvenclvel e Durante a sua permanên
nada o dsterÉ a 8r¡8 mûrctra cia na capital da República

' te viehamita dePositou uma

UMA LUTA coMUM coroa de flores no Mauso'
téu do nosso líder, camarada

Referindose ainda às con' Amílcar Cabral, precisamen'

versações, o camarada Luiz te no Dia da Nacionalidade'

Cabral salientaria: eFalámos Ontem de manhã, o Vice'

das dlftculdâdeo que enfro' . 'Presidente Nguyen Huu Tho

ta o ltovo l¡mão do Vletjr¡' declararia à imprensa nacio'

-", 
-difr"uld"de" que nós, nal e estrangeira que rdw

na Gul¡é.Blssau, compreen' .Ìanùe à nosra estadla aqul,

denos bem, Porque também - dvemog a grande honra-le
flzemo¡ -rna luta de liberta' - ter efi)ontros e conversaçoea

çåo nactoal b.¡st¡¡te diffctl cordials com os dlrlgentes

ã f"""-o" hoþ'frente a dt' da Guiné'Bissau' Tlvemos a

ftcr¡ldades para constndr o ocaslão de os exl¡ôr em tra'

*r* p"f"-üvre e tndeptn' 1þu serats a sttr¡ação actual

dente. Conrprncndenos, tan' ho Vietname, entender e ver

bén, coqq é dtüctl para ât t€alização do povo ùmão

r¡m Povo prìe$rvar a sua da Gutné'Blssau, sob a dl'

,¡¡le¡td€ncla de pcnsameu' recção do PAIGIC, na defesa

,¡o,clrplËo. SabemoE quaûto e ediflcação ds seu pafs

I .*B!hü, üote, constnrtr com vtsta ao prognesso so'

rn p"f; ceonomicamente clal. Estamos multo conten'

lndep€ndente e escolher o Ûelr pelos grandes sucessoÊ

-o" próprlo caml¡bor. plvddos pelo vosso lovo d9'

A finalizar, o camarada Þols da vossa ascenção à

Presidente do Conselho de tndependêncla' A Reprlblica

Estado da nossa Reptlblica S:octaltsta do Vletname e a
desejou, ¡do frmdo'coraçåo Reprlblica da Gulné-Bissau

a-iø"g¡¡Eaqæþss¡Ge* üsocfficam-se plenamente

¡os fo ."gúa'æv*fAo cqn' ¡lo ltrtls respelta aos proble -

SIDA: um ap0¡0 para supottar ¡ guerra e constru¡r a paz ( conclusão )
muito slgnificatlvo' o que,

para nós, é nrotlvo de gran'
de satisfação. ImPortantes
aumentos foram também
atrlbuidos à assistêngia hú'
maultária aos Povos da
América Latina. Pode¡nos

também adiantar-lhe que a
dotação prevlsta Para o
pró:dmo ano Para toda a
actlvldade da SIDA é de
4.700 mtlhões de coroas, o
que representa uma grande
evolução desde f977 (3550

milhões) e 1978 (3.8E0 mi'
lhões).

Mas, Já que estamos qua-

se no fim da entrevlsta, não
queria delxar de salientar
que o¡ llossos contactos

com as autorldades do vos-
so país se têm sempre ca-

racterlzado Pela malor cor'
dialidade e comPreensão.
Temos experiêncla de tra-
lbaho em países em que as

nossas equiPas são conflna'
das aos seus gablnetes' e

pouco ou nenhum contacto
têm com a realldade que se

vai construlndo à sua volta.
Aqui, são as PróPrias auto'
ridades que constantemente
nos solicitam Para trocas
de fnpressões, conhecemos
de perto o trabalho realiza-
do e sentlmo'nos, de facto,
dentro da dinâmlca do vos
vo processo de desenvolvl-
mento.

Terça-Felra, 12 de Setenbro de 19lE

Págln¡ t ¡Nô PIÀITCIIAT


